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Santo de mafiana.

S a n  C ásto r .

Militares y  paisanos.

E l  p e l ig ro so  a s u n to  d e  la  d iv i ­
s ión  d e  m a n d o s  e n  U l t r a m a r  e m ­
p ie z a  y a  £  d a r  sus n a t i i i  a le s  fru to s .

S ie m p re  no» p a r e c ió - q u e  e s ta  
cu e s tió n  h a b ía  d e  p r o d u c i r  c o m p li ­
ca c io n es ,  m as no  podíame.» c re e r  
q u e  fu ese  t a n  te m p r a n o ,  p u es  p o r  
lo  p r o n to  h a  d e te r m in a d o  e n  e l 
g e n e r a la to  u n  m o v im ie n to  r e p u l ­
s iv o ,  cuyo  d e s a r ro l lo  es d if íc i l  
p r e v e r ,  d a d a  la  te n s ió n  d e  los á n i ­
m os e n t r e  e l e le m e n to  m i l i t a r  
c o m p le ta  y  a b s o lu ta m e n te  refrac- 
r io  á  la  m e n c io n a d a  re fo rm a .

C u a n d o  e s ta  c u e s tió n  se l le v ó  a l  
P a r la m e n to ,  fu im os d e  los p r im e ­
ro s  e n  l l a m a r  l a  a te n c ió n  d e  loa 
p o d e re s  p ú b lico s  y  d é l a  o p in ió n  
a c e rc a  d e  la  t r a s c e n d e n c ia  y  d e  
los conflictos, q ue  a s í  e n  e l  o rd e u  
p o l í t ic o  como e n  e l  m i l i t a r  y  co ­
lo n ia l  p 5 d ía  a c a r r e a r  t a l  m e d id a ,  
q u a  e n te n d ía m o s  no  s e r  p ro c e d e n ­
t e  n i  a h o ra  n i  en  m uoho  t ie m p o  
p o r  la s  c i rc u n s ta n c ia s  esp ec ia le s  
d e  n u e s t r a s  p ro v in c ia s  u l t r a m a r i ­
n a s  y  p o r  e l  r iesgo  d e  q u e  l a  i n t e ­
g r id a d  n a c io n a l  p u d ie ra  v e r s e  en  
p e l ig ro .

N u e s t r a s  re f lex iones tu v ie r o n  
b u e n a  a c o g id a  e n  la  p r e n s a  m i l i ­
t a r ,  y  a h o ra  e l  g e n e r a l  D a b á n  h a  
d i r ig id o  á  v a r io s  p r ín c ip e s  d e  la  
m i l ic ia  l a  c a r t a  q u e  en  s e g u n ­
d a  p la n a  d e l  p e r ió d ico  p u e d e n  v e r  
n u e s tro s  le c to re s  y  q u e  h a  ca íd o  
com o u n a  b o m b a  e n  lo s  c írcu lo s  
po lí tico s .

N o  p re te n d e m o s  c e n s u r a r  n i  
a p r o b a r  e l a c to  re a l iz a d o  p o r  e l  
g e n e r a l  D a b á n , n i  e n t r a  e n  n u e s ­
t r o  á n im o  d e t e r m in a r  s i t i e n e  ó 
n o  a lc a n c e  po lítico , ni s i e n v u e lv e  
u n a  p ro te s ta  a l  h echo  c o n c re to  d e  
h a b e r  sido  to m a d a  e n  c o n s id e ra ­
ción  p o r  e l  C ongreso  l a  p ro p o s i­
c ió n  r e l a t i v a  á  l a  s e p a ra c ió n  d e  
m a n d o s  e n  la  p e q u e ñ a  A n t i ­
l l a ;  ú n ic a m e n te  debem os co n s ig n a r  
q u e  e l  G o b ie rn o  t i e n e  sob rados  
m o t iv o s  p a r a  p re o c u p a rse  d e  es to , 
y  a p l a z a r  la  re so lu c ió n  d e  t a n  d e ­
lic a d o  p ro b le m a ,  s i q u ie re  e v i t a r ­
se  m u ch o s  d isgus to s .

N o  cab e  d esconocer, y  y a  lo  h e ­
m os s e ñ a la d o  h a c e  d ía s  e n  e s te  
m ism o  s it io , q u e  la s  c lase  m i l i t a ­
r e s  e s t á n  p ro fu n d a m e n te  d is g u s ­
ta d a s  p o r  l a  cu e s tió n  d e  la s  eco­
n o m ía s ,  y  c reem os q u e  e l  a r t e  d e  
g o b e r n a r  ex ig e  la  m a y o r  p r u d e n ­
c ia ,  cu a n d o  p u e d e n  s u r g i r  conflic­
to s  d e  la  n a tu r a le z a  d e l  q u e  en  
e s to s  raam en to s  p a re ce  in c u b a rse .

L a  se p a ra c ió n  d e  m a n d o s  en  
U l t r a m a r  y  las ec o n o m ía s  en  
G u e r r a  y  ¡H arina son doa a s u n to s  
e n  q u e  e l G o b ie rn o  n e c e s i ta  p ro ­
ce d e r  co n  m u c h o  p u lso .  E l  e l e ­
m e n to  m i l i t a r ,  im p u lsa d o  s ie m ­
p r e  p o r  u n a  n o b le  a m b ic ió n ,  g e ­
n e ro so  s ie m p re  cu a n d o  se t r a t a  
d e  d e r r a m a r  su  s a n g r e  p o r  la  p a ­
t r i a ,  n o  p u e d e  s e r  d e sa ira d o  im ­
p u g n e m e n te ,  p o rq u e  e n  é l  res id e  
l a  fu e rz a ,  y  e s te  es e l  p e l ig ro  q u e  
h a y  q a e  e v i t a r ,  p u es  si v o lvem os 
á  la n e fa s ta  ép o c a  d e  la s  a g i t a ­
c iones  m ilita re .? , d e  los p r o n u n ­
c ia m ie n to s  y  los  m o t in e s ,  se h a b r á  
p e r d id o  lo  m e jo r  q u e  a h o r a  d is ­

f ru ta m o s ,  q u e  es l a  p a z ,  e l  sosiego f e r t i l i d a d ,  h a s ta  e l  e x t re m o  d e  
y  e l  o r d e n  p ú b lic o  in t e r io r .  : h a b e r  f ija d o  en  é l m á s  d e  u n a  v ez

E l  G o b ie rn o  h a r á  b ie n  e n  m o s -  ; r e p r im id a
t r a r s e  n e u t r a l  e n  e s ta  esp ec ie , d e  e n v id ia ,^ h a b i ta u te s  d e  o tro s  paf-  
l i t ig io  e n t r e  e l  e le m e u to  c iv i l  y  ses m enos fav o rec id o s  e n  sue lo  y  
m i l i t a r ,  su a v iz a n d o  a s p e re z a s  y  y  c ie lo ; y  e n  v e r d a d ,  q u e  ai e l  da
p r o c u ra n d o  q u e  r e in a  l a  m a y o r  
a r m o n i^  e n t r e  am b o s fa c to re s .

S i la s  econom ías  e n  G u e r ra  y  
M a r in a  s ig u e n  a d e la n te ,  á  sangi-e 
y  fuego, com o p r e te n d e n  los d i s i ­
d e n te s ,  p o d rá  o c u r r i r  a lg o  q u e  se ­
g u r a m e n te  80 c o n ju ra rá ,  p ro c e ­
d ie n d o  en  t a n  d e l ic a d o  a s u n to  
con  l a  m a y o r  p a rs im o n ia .  H á g a n ­
se  econom ías  raz<inables, no s is te ­
m á tic a s ,  y  a p lá c e se  l a  se p a ra c ió n  
d e  m a n d o s ,  y  oon t a n  s e n c i l la  r e ­
c e ta  es c a s i  s e g u ro  q u e  se  d is ip a ­
r á n  lo s  conflictos q u e  a h o r a  se 
v is lu m b ra n  y  q n e  p u d ie r a n  se r  
g r a v e s .

Algo sobre economías 
I I I

C la ro  es q u e  c o n t r a e  u n  m é r i ­
to  p a r a  co a  los d em ás  e l  q u e  a ju s ­
t a  sus n ec es id a d e s  y a t e m p e r a  sus 
g u s to s  á  lo s  m ed ios d e  q u e  d isp o ­
ne , m e re c ie n d o  á  to d o s  e l  concep- 
t e  d e  h o m b re  d e  o r d e n  y  e c o n ó ­
m ico , p o rq u e  i n t e r p r e t a  f ie lm e n ­
t e  l a s  r e g la s  m á s  n id im e n ta -  ' 
r í a s  d e  l a  ec o n o m ía  d o m é s tic a ; 
p e ro c o n s id e ra n d o ,  p o r  o t r a  p a r t e ,  , 
q u e  s in  e m b a r g o  de  q u e  d ispone  
d e  m edioa p a r a  a u m e n ta r  los r e -  i

n u e s t r a  n ac ió n  h u b ie ra  ca ído  en  
m an o s  d e  o tro  p u e b lo  d e  e s p í r i tu  
m á s  e m p re n d e d o r  y  av isad o , a u n ­
que  con  d o lo r  h a y a  q u e  c o n fe sa r lo ,  
o tro s  h u b ie ra n  sido  los re s u l ta d o s  
o b te n id o s .

E s  d e c ir ,  q u e  co n tam o s  co n  u n a  
e x c e le n te  b ase  p a r a  a s p i r a r  á  m a  
y o res  p ro d u cc io n es ; p u es  s i hem os 
d e  p o n e rn o s  á  c u b ie r to  d e  la s  ju s ­
ta s  c e n su ra s  q u e  o t r o s ,  con p e r fe c ­
to  d e re c h o ,p o d r ía n  d ir ig i r n o s ,  n e ­
ce sa rio  es, q u e  s in  p r e s c in d i r  d e  
la s  ec o n o m ía s , nos a p re su re m o s  á  
e m p re n d e r d e s d e  lu e g o , c o n l a f é y  
a b n e g a c ió n  d e l  q ue  d e f ie n d e  u n a  
b u e n a  cau sa , a l  ca m in o  q u e  nos 
co n d u z ca  d e r e c h a m e n te  á 'a q u e l  
fin. ¿Q ué d eb e rem o s  h a c e r  p a ra  
esto? U u a  l ig e r a  e x c u rs ió n  p o r  e l  
p a s a d o y  p r e s e n t e d e  n u e s t r a  a g r i ­
c u l tu r a ,  nos lo  p o n d rá  d e  r e l ie v e ,  
p o rq u e  d e n t r o  d e  n u e s t r a  p ro p ia  
caaa te n em o s  e l  e jem p lo .

N o  es n e c e s a r io  r e m o n ta r n o s  á  
épocas le ja n a s ,  p o rq u e  los q u e  h a ­
y a n  conocido  e l t é rm in o  d e l  p r i ­
m e r  te rc io  d e  e s te  s ig lo , r e c o rd a ­
r á n  p e r f e c ta m e n te  q u e  p o r  e n ­
to n c es  se p e n sab a  con  a fá n  e n  c r e a r ,  
6  c u a n d o  m enos, e n  c o n s e rv a r  e n  
e s ta d o  f lo re c ie n te  lo  q u e  n u es ­
tro s  m a y o re s  n os  le g a ro n ;  m ie n -cursos, co n sa g ra n d o  á  e s te  fin  

u n a  p e q u e ñ a  p a r t e  d e  a q u e l la s ,  , ¡  ép o ca  q u e  a t r a v e -

sam os e l  ex c lu s iv ism o  d em o ted o r ,
le jo s  de p o n e r  e n  ju e g o  su  acc ión  
p a r a  c o n se g u ir lo ,  sa  a b a n d o n a  e n ­
t r e g á n d o s e  á  l a  m o lic ie  y  no o c u ­
p ándose  de  o t r a  cosa q u e  d e  c h i s ­
m es d e  v e c in d a d ,  m e re c e rá  ju s ta s  
c e n su ra s  d e  la  in m e n sa  m a y o ría .

D e  o t ro  m odo; e l  q u e  v iv e  solo  
d e  sus r e n t a s  s in  c u id a r s e  d e  q ue  
h a y  m á s  a l l á  y  solo  d e  e l la s  se  
p ro p o n e  v iv i r  y  v iv e ,  lo  m enos 
m a lo  q u e  p u e d a  a u c e d e r le  es q ue  
no  se d is m in u y a n ;  p e ro  e n  cam bio  
ta m p o co  la s  a u m e n ta ;  y es to  es 
m u y  r e p r e n s ib le ,  p o rq u e  no  l l e n a  
n i  con  m u c h o  su  m is ió n ,  y  l a  r a ­
zó n  es o b v ia ;  si a l  a j u s t a r  los g a s ­
to s  á  lo s  in g re s o s  c u m p le ,  como y a  
hem os d ic h o , la s  re g la s  m ás r u d i ­
m e n ta r ia s  d e  la  ec o n o m ía  d o m é s ­
t i c a ,  con  e l  a u m e n to  d e  p r o d u c ­
c ión , o b e d e c e r ía  á  los p rec ep to s  
m á s  ru d im e n ia r io s  d e  la  ec o n o m ía  
en  g e n e r a l ,  a f e c ta n d o  a s í  favo - 
rab le m e n tie  á  los in b e re ses  d e  los 
dem ás.

A h o ra  b ie n ;  p u e s to  q u e  v ie n e  
com o d e  m o lde , e n s a n c h a r  l a  e s ­
f e r a  d e  ac c ió n  d e  e s ta s  c o n s id e ra ­
c iones  l ig e r a m e n te  a p u n ta d a s ,  h á ­
g ase  p o r  n u e s t ro s  le c to re s  la  
a p l ic a c ió n  q u e  e s t im e  o p o r tu n a ,  
y v e r á n ,  com o d e  r e l ie v e ,  c u á l  es 
la  ca u sa  d e l  con flic to  d e  q u e  a n ­
te s  h a b lá b a m o s ,  d ed u c ie n d o  seg u ­
r a m e n t e ,  com o d e d u c im o s  noso ­
t ro s ,  q u e  p e n s a r  solo e u  q u e  los 
econom ías  h a n  d e  s a lv a r  p o r  sí 
so las t a n  p r e c a r ia  s i tu a c ió n ,  es 
poco  se rio , y  ¡ojalá! fuese  eso  solo; 
d ebem os, pues , i r  m ás a l lá ,  e n  
bu sca  d e  m a y o re s  r e n d im ie n to s ,  
q u o  a l  fin , no  es t a n  d i f íc i l  oomo 
p a re c e .

L a  N a tu r a le z a  a l  d i s t r i b u i r  los 
b ie n es  d e  la  m a ra v i l lo s a  o b r a  d e  
la  c re a c ió n ,  fu é  p ró d ig a  e n  d e m a ­
s ía  con  e l  p u e b lo  e s p a ñ o l ,  p o r  e i  
h ec h o  d e  no  h a b e r le  escaseado  los 
do n es  y  fa c u lta d e s  d e  r iq u e z a  y

q u e  se h a  in f i l t r a d o  e n  l a  soc iedad  
a c tu a l ,  d e s t ru y e  s in  co m p as ió n  lo 
poco b u e n o  q u e  com o re c u e rd o  nos 
q u e d a b a .

P u e d e  d e c irse  q u e  e l  a s u n to  e x ­
c lusivo  d e  q u e  h o y  ae o cu p a n  los 
d ia r io s ,  es d e  l a  c a r t a  d e l  g e n e r a l  
D a b á n ,  á  q u e  e n  o t r o  s i t io  nos r e ­
fe r im o s .

L a  p r e n s a  m i l i t a r  so s t ie n e  q u e  
d ic h o  d o c u m e n to ,  c o n t r a  lo  q u e  
se p r e te n d e  p o r  e l  e le m e n to  c iv il ,  
es d e  u a  c a r á c te r  p u r a m e n te  i n t i ­
m ó, y  q u e  no es tá  d e s t in a d o  p o r  
au  a u t o r  á  s e r  d o m in io  p ú b lic o ,  y  
q ue  e n  e s te  c o n c ep to  no  p u ed e  
c a e r  b a jo  n in g u n a  san c ió n  q u e  no 
se a  p a r l a m e n ta r i a ,  p u e s to  q u e  á 
se n a d o re s  y  d ip u ta d o s  se  d ir ig ió  
p id ién d o le s  conse jo  y  a p o y o  p a r a  
d e f e n d e r  á  u n a  c lase  r e s p e ta b i l í ­
s im a  q u e  se ju z g a  le s io n a d a  p o r  
u n  p ro y e c to  d e  l e y ,  y  lo  q u e  es 
l íc i to  á  lo s  q u e  p id e n  e l m a n te n i ­
m ie n to  d e  la s  A u d ie n c ia s ,  p o r  
e jem p lo ,  no v a  á  d e ja r  d e  se rlo  á  
lo s  q u e  p ro c u ra n  q u e  oo se ro m p a  
la  o rg a n iz a c ió n  e x i s te n te  e n  los 
a l to s  c a rg o s  d e  U l t r a m a r .

E n  l a  sesión  d e  a y e r  d e l  C o n ­
g re so ,  a v a n z ó  v e r t ig in o s a m e n te  
la  d iscu sió n  d e l  su f ra g io .

S e  a p r o b a ro n  los a r t í c u lo s  d e l  
88  a l  1 1 0 , ú l t im o s  d e l  d ic ta m e n ,  
t r a s  d e  b re v e  d iscu s ió n , q u e  p a r a  
so s ten e r  e n m ie n d a s  m a n tu v ie ro n  
los seño res  P r ie to  y  C au le s  y  G ó ­
m ez  S ig u ra .

D espués  ae pasó  a l  e x a m e n  d e  
lo s  a r t íc u lo s  a d ic io n a le s ,  y  ae l e ­
v a n t ó  e l  se ñ o r  V i l l a v e r d e  á  a p o ­
y a r  la  e n m ie n d a  d e  los c o n s e rv a ­
d o re s ,  a u to r i z a n d o  a l  G o b ie ra o  
p a r a  q u e ,  v o ta d a  la  ley , y  t a n  
p r o n to  como se a  posib le , p ro c e d a

á  la  re n o v a c ió n  to t a l  d e  los A y u n ­
ta m ie n to s  y  D ip u ta c io n e s .

Declaró tam bién qna e l partido  
conséfV ador ác'eptft 'el principio 
del sufragio en cuanto significa 
ex’tensióu del' voto, y  excitó al 
Gobierno á  que proceda con lógi­
ca eu este asunto.

A firm a  E l  D ia r io  E sp a ñ o l  q u e  
e l  se ñ o r  S s g a s ta  p r e te n d e  á  to d o  
t r a n c e  u n a  co n c il ia c ió n  d e  v e ra n o  
con  los  s e ñ o re s  G am azo  y  L ópez 
D o m ín g u e z , a u n q u e  c o n  é s te ,  e n  
r e a l id a d  e s tá  hecha.

S e g ú n  e l  c o le g a ,  e l  j e f e  d e l  G o ­
b ie rn o  a h o ra  h a  fo rm a d o  s in g u la r  
e m p eñ o  e n  u n i r ,  bajo  a sp ira c io n es  
com unes, á  lo» s e ñ o re s  M o n te ro  
R ío s ,  G am azo  y  L ópez  D om íngez , 
p a r a  H acer u n a  c r is is  e n  J u n io .

É l  I m p a r c ia l , a l o c u p a rse  d e  
la s  in m o ra l id a d e s  d e  O u b a , pro-^ 
p o n e  com o eficaz  p ro c e d im ie n to  
p a r a  r e m u d ia r la s ,  e l n o m b r a r  p a ­
r a  e l  desem p eñ o  d e  los ca rg o s  p ú ­
blicos d e  a q u e l la  A n t i l l a  >.1 m a y o r  
n ú m e ro  d e  n a t u r a le s  ó  d e  p e n in ­
su la re s  e s ta b le c id a s  a l l í .

E s to  h a  d a d o  o ca s ió n  á  q u e  u n  
co la b o ra d o r  d e  E l  D ía  d e c la re  e n  
la s  oo lnm nas  d e  é s te  co leg a  q ue  la  
in m o ra l id a d  c o n t in ú a  p o rq u e  la  
c a u sa  q u e  ta  o r ig in a  no e s tá  en  
O u b a , s ino  aq u í,  e n  l a  P e n ín s u ­
la ;  a l l í  a p a re c e  e i  e f e c to ,  y  e x ­
c la m a :

¿Si se  su sp e n d e  á  u n  e m p lea d o  
p o r  i r r e g u la r id a d e s  g r a v e s ,  se  le  
d e c la ra  c e sa n te  con in h a b i l i t a ­
c ión , y  á  los pocos m eses se  le  r e ­
p o n e , v a r iá n d o le  de  c e n tro ,  a n a  
e n  e i  caso d e  q u e  sea  n a t u r a l  d e l  
pa ís ,  m e jo r a r á  l a  ad m in is tra c ió n ?

D a  to d o  e s to  ae d e d u c e  q u e  e l  
o r ig e n  v e rd a d e ro  d e  la  innao ra li-  
d a d  ¿ u b a u a ,  e s tá  e n  la s  p e rso n a s  
ó c e n tro s  q u e  d i r e c t a  ó i n d i r e c ta ­
m e n te  h a c e n  ó d e ja n  h a c e r  ta le s  
n o m b ra m ie n to s ;  y  e s te  m a l  no  sa 
r e m e d ia  n o m b ra n d o  em p lea d o s  d e  
e s te  ó  d e i  o t r o  p a ís ,  s ino  ba- 'cando  
los  m á s  p robos é  in te l ig e n te s ,  
e x a m in a n d o  con  im p a r c ia l id a d  
803 h o ja s  d e  se rv ic io ,  q u e  se  deb e  
p r o c u r a r  se an  u n a  v e r d a d ,  y  a t a ­
c a n d o  con e n e r g ía  l a  e n fe rm e d a d  
y  a p l ic a n d o  e l  re m e d io  eu  la  P e ­
n ín s u la ,  e n  la  m e tró p o l i ,  q u e  es 
d o n d e  n a c e  l a  in m o ra l id a d  
b a ñ a .

cu-

E l  se ñ o r  m a rq u é s  d e  S a r d o a i s o  
h izo  eco a y e r  e n  e l S e n a d o  d e  un  
su e l to  q u e  p u b lic ó  u n  p e r ió d ic o  d e  
la  m a ñ a n a  e n  e l  q u e  se d e n u n c ia  
q u e  la  a u to r id a d  g u b e r n a t iv a  de 
L isb o a  h a  co n m in ad o  á  u u  s ú b d i ­
to  e sp añ o l,  a l l í  re s id e n te ,  p a r a  q u e  
a b a n d o n e  e l  t e r r i t o r io  portugué.» , 
s in  q u e  e s ta  m e d id a  e s té  j u s t i f i c a ­
d a  p o r  la  com isión  d e  n in g ú n  d e ­
li to .

E l  se ñ o r  m in is tro  d e  E s ta d o  no 
se h a l la b a  e n  l a  C á m a ra ,  y  e l  d e  
G o b e rn ac ió n  no  p u d o  d a r  la s  e x ­
p licac io n e s  q u e  so l ic i ta b a  e l  a l u ­
d id o  se n a d o r .

A c to  se g u id o  h a b ló  e l  se ñ o r  
m a rq u é s  d e  S a rd o a i  d e  loa asuu- 
to s  d e  l a  D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l .

L as  n o tic ia s  q n e  rec ib im o s  d e  
v a r ia s  p ro v in c ia s  re sp e o to  a l  e s ­
ta d o  da  l a  a g r i c u l tu r a ,  no  d e ja n  
d s  se r  r e l a t i v a m e n te  s a t is f a c to ­
r ia s ,  p u e s  los se m b ra d o s  h a n  m e ­
jo r a d o  m u c h o  con la s  l lu v ia s

q u e  d e s c e n d ie ro n  e n  la  a n t e r io r  
d e c e n a ,  y loa g a n a d o s  ta m b ié n  
e n c u e n t r a n  y a  p a s to s  su fic ien tes  
p a r a  sn a l im e n ta c ió n .  S o lo  f a l t a  
q u e  e n  los p r im e ro s  d ías  d e l  m es 
p ró x im o  la s  a g u a s  se re p ro d u z ­
c a n ,  y  q u e  no s o b re v e n g a n  con* 
tra tierapoB , y  a ú n  p o d r á  e s p e r a r ­
se u n a  r e g u la r  cosecha .

S e  h a  c o m en ta d o  m ncho  e n  los 
c írc u lo s  m i l i ta re s  y  po lí t ico s  la  
c a r t a  d i r ig id a  p o r  e l  s e n a d o r  don  
L u is  D a b á n ,  q u e  dam o s e n  o t ro  
s i t io  d e  e s te  n ú m e ro .

E a  e l la  38 Iss  'p id e  á  to d o s  los 
g e n e r a le s  l a  o p in ió n  q ue  te n g a n  
re sp e c to  n i p ro b le m a  d e  l a  d iv i -  
a ió u 'd e  m a n d o s  e n  U l t r a m a r ,  á fin 
de  i l u s t r a r  d e  ese  m odo a l  S e n a d o  
c u a n d o  lle g u e  e l p ro y e c to  a l  a l to  
C u e rp o  C o leg ia la d o r.

P a r e c e  q u e  y a  h a u  o o u te s ta d o  
v a r io s  g e n e ra le s  q u e  t i e n e n  r e s i ­
d e n c ia  en  M a d r id ,  y  q u e  e n t r e  
e l lo s  f ig u ra  u n a  p e r s o n a l id a d  q u e  
t i e n e  a s ie n to  e n  e l S a n a d o  y  h a  
d esem p e ñ ad o  a l to s  p u es to s  en  la  
m ilic ia  Y  en la  p o líc i ta .  " L a  q u e  
no ae t r a s lu c e ,  e s c r ib e  u n  co lega , 
c l a r a m e n te  es e l  c r i t e r io  e x p u e s to  
p o r  los q a e  h a n  c o n te s ta d o  á  l a  
c a r t a  d e l  g e n e r a l  D a b á n .  a u n q u e  
s in  g r a n  es fu e rzo  p u e d e  a d i v in a r ­
se  d esd e  lu e g o  cu á l  h a  d e  s e r ,  t r a ­
tá n d o le  d e 'u n  a s u n to  q a e  p o r  t a a  
d i r e c to  m odo se re la c io n a  con los 
g e n e ra le s .

E i t e  a s u n to  p ro m e te  d a r  m u ­
cho  ju e g o ,  p o r  las ra z o n e s  q u e  
h a c e  d ía s  tenem os ex p ; ie s taa  re s ­
p e c to  a l  d isg u s to  con q u e  la s  c l a ­
ses m i l i ta r e s  v e n  la  se p a ra c ió n  de 
m a n d o s  e n  U l t r a m a r ,  y  e l  em p eñ o  
d e  qu e  los d esa c ie r to s  f in a n c ie ro s  
d e  todos los p a r t id o s  ae a te n ú e n  
a h o r a ,  in t ro d u c ie n d o  grande.? eco ­
n o m ías  y  red u c c io n e s  en  lo s  p r e ­
su p u e s to s  m i li ta re s .

TEATROS.

R e a l .— Definitivamente, y según te* 
nfamos anunciado, esta aocbe tendrá 
lugar en el regio coliseo la última repre­
sentación de la aotnal temporada, can­
tándose la muy aplaudida ópera de Wsg- 
ner, Tannahüser, dedicándose los pro­
ductos á un objeto benéfico, oon arreglo 
á  lo que se dispone en una de las cláusu­
las del oontrato de arrendamiento del 
teatro.

Como se ve, la temporada del teatro 
termina brillantemente y oon gran ani- 
m a o iÓ D .

E sp a ñ o l .—  El sábado de esta sema­
na se verificará «I beneficio de) distiogai* 
do primer actor don Ricardo Calvo, po­
niéndole en escena el aplaudido drama 
L a  Bofetada, y U chistosa oomedia ¿ 0-  
ho Cordero.

Comedia.—  En la contaduría de este 
ooliseo se halla abierto el abono para la 
séptima y última série, la oual constará 
de 40 representaciones.

Los señores abonados tienen reserva­
das sns respectivas localidades basta el 
39 del oori'iente. Pasado este dia, se dis­
pondrá de las que queden sin renovar, 
perdiendo e! derecho que á ellas tienen 
para la próxima temporada.

La Compañía de la eminente actriz 
■ignora Eleonora Dusse, dará principio i  
sus ropresontacioncs el próximo dia 5 de 
Abril.

A p o lo .—El sábado próximo tendrá 
lagar en este favorecido teatro el estrena 
de la obra La pelota e» e l tejado, la pri­
mera de las oche de la conocida apuesta 
verificada en el Círculo literario entre 
varios distinguidos autores dramátioos, y 
oon varias de las cuales cuenta la empre­
sa de este teatro.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICIALES

La Gaceta de hoy oootieae isa aiguien 
tea disposiolonea;

Gracia y  Justicia .— Real deoreto ha- 
oiendo moroed de titulo del reino oon la 
deDoiDÍDaolÓD del marqués de Blegoa i  
doña María Joaquina Heraa Mergelina y 
Peroánde* de Valdespino. •

Guerra.—Roales decretos nombrando 
auditor do la oapitaeía general de Anda* 
Inoía al auditar general don Andrés Gar- 
oia y Gómez de la Serna; anditor de la 
capitanía general do Cataluña al auditor 
general don Nicolás Tellp y Laboz, y 
disponiendo que el inspector médioo de 
primera oíase don Antonio Ferrer y Mar­
tínez Jurado oeso en el cargo do rioepre- 
sidente de la Ju n ta  facnltaiiva de Sani­
dad militar y pase á sitaacién de retiro.

M arina .— Real deoreto autorizando la 
prcBOutaoién á las Cortes de un proyeoto 
de ley modificando la de ascensos en la 
Armada de i  de Julio de 1873 .

— Otro idem id. de un proyeoto de ley 
ocnoedieodo pensión á los padres del cabo 
de mar Manuel Geslal.

— Otro idam id de un proyeoto de ley 
haciendo extensiva á todos loa Cuerpos 
de la Armada la de recompensas del ejér­
cito de 19  de Julio de 1 8 8 9 .

NOTICIAS GENERALES

Ayer, á eso de las tres de la mañana, 
parece que ocurrió un hecho vandálico 
en el tren oorreo procedente de Zara • 
goza.

Según referencias de los viajeros, ca­
minaba el tren á toda velocidad, cuando 
se oyó un disparo de arma de fuego, y á 
seguida gritos de «¡ladroneal ¡ladroneslt 

Inmediatamente paró ei maquinista, 
bajando al suelo la Guardia civil que en 
aquél iba.

Uno de los empleados da servicie en 
el furgón de cabeza, y que, según pare­
ce, se llama Juan  Mora, manifestó á la 
beoemétiia que al ir sentado y envuelto 
eo uoa manta, se sintió súbitamente 
acometido por tras hombres que vestían 
el traje de operarios de la vía, loa cuales 
la emprendieron á cnohilladaa con él, no 
podiendo defenderse, primero, por el 
número eioesivo do sus adversarios, y 
segundo, porque, oomo queda diobo, iba 
envuelto eo una manta.

Dos de ios criminales, que por los de­
talles debían tener precisas oonfidenoias, 
se dirigieron al sitio en donde ¡ban oinoo 
cajas de caudales, que oran la recauda­
ción de varias estaciones, entre ellas la 
de Zaragoza, y que pareoe contenían una 
reopeUble cantidad (Sü.OuO duros) y Ue 
echaron á la vía,

Terminada esta operación, los oiimi- 
nales se dieron á la fuga, creyendo quo 
el conductor Mora estaba muerto, ó por 
monos mal herido.

Por foitnna no ba oounido nada de 
esto, pues recibió únicamente varias he - 
ridaa leves en las manos y cara; verdad 
es que loa oriminalea trataron de asegu­
rarlo bien, paos la manta quodó hecha 
una verdadera oriba.

Un periódico de Granada da cuenta 
de haber sido objeto en aquella oapital 
de un acto da ooaooión inconcebible el 
comandante que fué del penal don José 
Casco Romero.

En virtud de una cita préviamente 
convenida oon un administrador de lote 
rías, conocido suyo, se presentó en oaaa 
de éste, y apenas se quedaron solos eo 
el despacho, el administrador, sacando 
del cajón de la mesa unos papelea y una 
pistola, paso la boca de! arma sobro la 
cabeza del eeñor Casco, amenizándole con 
darlo muerte si no firmaba cierto docu­
mento y además uu pliego en bUnoo de 
papel ordinario.

Anonadado el ex director dol presidio 
por aquella impoeioión de fuorza. au ­
torizó oon su firma eldooumento quo te­
nía ante eu vista, y cayo oontenidc des­
conocía en absoluto.

El señor Casoo salió de oasa de] admi- 
niatiador en el estado de sobreexcitación 
nerviosa que ea da suponer y se dirigió 
al gobierno civil para dar purte del h e ­
cho, el oual fué puesto inmediatamente 
en conocimiento del Juzgado, que ba ee- 
menzado á instruir las oportunas dili- 
genoias.

E! señor Casoo es primo del señor Ro­
mero Robledo.

Anoohe, á las nueve, se deelaró un in- 
-cendio on la calle do Villanueva, esquina 
á la dol Tostado, quedando reduoido á 
cenizas un cobertizo situado en ol jardín 
de la citada cata, dentro del oual guar­
daba au dueño, el exeunoejal del Ayun 
tamiento de Madrid seüor Qairoga, cna 
dro» y tapices por valor de más de 4000

duros, de loa ouales ni nuo siquiera pudo 
salvarse, pues nadie advirtió que se es - 
tabao quemando hasta que el incendio 
hubo adquirido grandes proporciones.

Se ignora el origen del siniestro, aun­
que ae supone fuese casual.

Dioen de San Sebastián quo en la l í ­
nea de las obras del relleno de Amara 
oeurrió el lunes un descarrilamiento , sin 
que afortunadamente hubiera que lamen­
tar desgracias personales.

Uo tren do arena, oompnesto de 10 
vagonetas marchaba arrastrado por una 
maquinita y empujado por otra.

AI pasar el puente situado frente á la 
estación del ferrooarril del Norte, desca­
rrilaron aiguQos vagones, ouyo peso arras­
tró á los demás, cayendo al rio.

Uno solo de los diez vagones quedó 
suspendido en el aíre, vertiéndose la are­
na qne ooutenía,

Esta oirounataooia evitó mayor perjui­
cio, por cuanto no arrastró con au peso 
á la máquina á que estaba enganchado.

La máquina estuvo, sin ombargo, á 
pique de seguir la suerte de los vagones, 
por ouya oirouotanoia el maquinista se 
arrojó de ella, sin que por fortuna s u ­
friera la más leve herida.

Ei fogonero DO se arrojó do la máqui­
na por no poder eíeotuarlo del lado en 
quo ae eooontraba.

ProQodente de París ha llegado á Ná- 
poles el señor ooude de Xiquena, que ae 
aloja eu el palacio de Bivona oon su her­
mano el marqués de Casafuerte.

Anoohe salió para Valenoia el gober­
nador de aqnella provinoia, señor Fiol.

Se hasuieidado eoMuiviedrounaagra- 
ciada joven llamada Vioenta Romero 
Cervera, tomando una dísoluoión de fós­
foro.

La oausa de esta determinación pare­
ce que fueron amores oontrariados.

E l beoho ha eaussdo gran pena en el 
veoindario, por ser la familia de la joven 
muy apraoiada por su honradez.

Bu Onese, pueblo francés de la fron­
tera, un indiñduo llamado Barrio se ha 
suicidado atrojándose, lleno de brea, 
dentro ds un horno enoendido. Su espo­
sa enoontró ios zapatos de la víctima y 
la boina, y acercándose á la boca del 
horno pudo ver el oadáver oomplotamon- 
te  calcinado.

NOTICIAS POLITICAS

Desde primera hora de la tarde oo se 
hablaba ayer en el Congreso de otra 
oosa que de la oarta oircnlar de! general 
Dabán publicada por B ¡ E/ércifo E spa ­
ñol, y que dioe asi:

«Mi estimado general y amigo: La li- 
taaoión pooo correcta y basta agresiva 
que parece prevalecer contra todo lo 
que, individnal ó colectivamente, tiene 
alguna conexión eon el ejército, me obli­
ga i  molestar su ilustrada oompetenoia 
sobre la neoosidad de haeer valer las 
aspiraoiones de loa qne, por sus serviolas 
y por lo que representan, mereoen oonsi- 
deraoiones que no pueden ni deben darse 
al olvide.

La enmienda sobre modifioación de 
loa mandos en Ultramar, la supresión de 
capitanías generales, reducción del con­
tingente y otros proyectos quo no han 
podido pasar desapercibidos por el el)}( - 
rita agresivo que revelan, determinan un 
modo de ser que los que por virtud de 
la ley estamos revestidos de nn oaráoter 
que se siente lexionado por esas dispo­
siciones, ai llegaran á tener efecto, no 
podemos dejar sin protesta, por las con­
secuencias qu« para el porvenir dol país 
y de la fuerza armada so pretenden.

Sí dignas de tenerse en cuenta son laa 
oonsiderioionos á quo me refiero, existe 
otra que, superando á  aquellas, es la 
prinoipal que informa el motivo de esta 
carta, y no puede menos de unir á todas 
las gerarquías do la milicia para, en bien 
de la patria, evitar contiagencias que la 
comprometen.

La inseguridad nacional se presta á se­
rios quebrantos con las reformas que se 
proyeotan en Ultramar, cuyo alcance pa­
reoe desoODOoerse por los que las inioian; 
y  los que á costa de nuestra sangre he­
mos aprendido lo que en aquellos países 
esos proyectos reprsseutan, no podomos 
menos de oponernos, haciendo uso de ios 
medios que ia legalidad ofrece.

Pretender que ofistalea generales de 
recoaooida oompetenoia, adquirida en 
una dilatada serie de servicios, jvaysn á 
ponerse á las órdenes de hombres ouya 
signifioación puedo ofrecer, laa más de 
las veces, muy pooa ó uiaguna garantía 
para las enormes responsabilidades que 
tionon loa mandos superiores de laa po­
sesiones de Ultramar, es engañar al país.

Deseando oenooer la oponión de usted i

sobre loa particulares que mi carta inte­
resan, por si tiene la bondad de expo - 
D e r l a  para que, examinada con la de 
nuestros dignos oompeñeros, de quien 
igualmente lo soIioito, pueda oonpaime 
de ella en el Senado, debidamente ilus­
trado oon la opinión de todos, debo ha - 
oer una afirmeión previa.

No ea mi ánimo dar á esta actitud, 
por ooQsecuenoia de mi oarta, ningúa 
oaráoter en sentido de determinada ag ru ­
pación polítioa.

Es la expresión oonoreta del firme pro­
pósito que nos anima contra los enemi­
gos duolarados ó encubiertos de nuestra 
patria, á la que toio lo debemos, de las 
insticuoiones por ouya gloria nos intere­
samos, y de los sagrados derechos del 
ejéroito, depositario fiel de la honra na- 
oionat y firme garantía do la libertad 
hermanada 000 el orden.»

Los comentarios que se bioieron sobre 
este docuoiento y sobre una iuterviev 
el general Dabán, que publicó también 
ayer mañana E¡ E jircito  Español, fue 
ron muy diversos.

Qnien más, quien monos, todos cen- 
oedían á los ooneeptos expresados ee di - 
cha oarta y en Us palabras atribuidas en 
la iitierviev ai general Dabán, una im* 
portañola gtando, y mueboa cntondíau 
que, asi en la carta oomo en la interviev, 
se Bootabaa teorías peligrosísimas y de 
una gravedad excepotonal.

Algunos ministeriales sostuvieron que 
el Gobierno no podía permanecer cruza­
do de brazos ante beohos de esta iodúle, 
sino que estaba en la necesidad de impo­
ner nn conectivo severo á todos los mi­
litares, cualquiera quo sea su categoría 
que de un modo ó de otro trataran de 
soliviantar pasiones sembrando gérmenes 
de indísoipiina eu el ejéroito.

Otros, que DO eran ministeriales, d e ­
fendían al general Dabán, diciendo que 
había que separar al militar del senador. 
Como militar no puedo ejercer ningún 
aoto político, pero oomo senador ae halls 
en ignal condición que otro cualquiera 
senador, y tiene dereubo á protestar y á 
combatir toda reforma que juzgue mala. 
En la oarta— añadían los que de esta 
suerte se expresaban— habla oomo sena 
dor y para oosas que ba de tratar en oí 
Senado.

»

La animación do loa pasillos fné en 
aumento, y el interés subió de punto 
cuando sa notó ta presencia en un corro 
del general Dabán.

Los primeros en abordar á éste fueron 
los periodistas.

El general dijo qne le extrañaba mn- 
obo la importancia qne se concedía á una 
oosa tan inocente oomo su oarta, lo onal, 
añadió, no estaba destinada á  la pablioi- 
dad, sino á consultar las opiniones de mía 
compañeros para hacerme luego intér­
prete de ellas en el Sonado,

*
« «

El gobierno también se ba ocupado 
OOD detenimiento de la cuestión.

Después de la sesión del Congreso re ­
uniéronse en el despacho de los ministros 
además del presidente, loa de Ultramar, 
Gobernioion, Graoia y Justioia, oon el 
señor presidenta del Senado, que fué á 
oomunieer al jefe dei gobierno que hoy 
se trataría en aquella Cámara la cues­
tión.

Después de esta reunión celebraron 
otra en el palco del Real, no asistiendo á 
ésta ni á aquélla el señor ministro do la 
Guerra, porque ayer ae encontraba algo 
peor de la i n d i s p o s i c iÓ D  que le aqueja.

Los ministros acordaron asistir hoy 
todos al Senado, excepto los de Goberna­
ción y Haoionda qne irán al Congreso.

En cuanto al beobo en sí, el gobierno 
manifestó estar dispuesto á obrar con to­
da energía, dentro da las ordenanzas mi­
litares.

S esiones de Cortes
S E 2  O .

Sesión de¡ dia 26  de M arzo de 1S80.

Se abrió la sesión á las tros y diez 
minutos, bajo la pre.-ddeooia del señor 
marqués do la Habana.

Se dió cuenta dol falleoimionto del 
senador por Teruel aeñor Torau.

Prestaros juramento loa señores m i­
nistro de Marina y  duquo de Sotú- 
mayor.

£1 señor ministro de Marina retiró el 
proyecto de ley de asoensos en la armada 
y leyó otro eu su lugar.

También leyó loa proyectos de ley ha­
ciendo extensiva á la marina la da ro • 
compensas del ejéroito y ooooediendo 
ponaiÓD de cuatrocientas pesetas anuales 
á la familia da un cabo de mar que pres 
tó servicios extraordinarios en ol naufra 
fio del orucero Qravina

£1 señor marqués de Sardoal rogó al 
Gobierno que manifestase lo que supiera

respecto al beoho de haber sido ooamí- 
nado don Gumersindo de la Rosa por el 
gobierno de Lisboa para abandonar el 
territorio portugués, por la publicación 
de un periódioo en armonía con el senti­
miento naeional del veoino reino y en 
desacuerdo oon ideas y principios dei 
gobierno de S. M. F.

£1 señor ministro de la Gobernaoión 
contestó que au compañero el de Estado 
tendrá ya noticias de lo ocurrido, y que 
el Gobierno hará todo lo preciso para el 
debido respeto á los súbditos españoles.

E i señor marqués de Sardoal pidió ia 
leotura del art 169 del reglamento, re ­
lativo al uso de la palabra para alu - 
alones.

Se leyó, y en vísta del mismo consul­
tó el aeñor Fresidonto á la Cámara si sa 
coDoedía la palabra al señor marqués de 
Sardoal para hacerse oargo de las alu­
siones que el sábado le dirigió el señor 
Ruíz al ocuparse de ciertos hechos ooa- 
rtidoB en la DipntaoLón provincial.

El señor marqués do Sardoal, aludieu- 
do á Us deoUraciones del miniatro de la 
Gobernación, censuró que las palabras 
del señor Capdepón pusieran bajo el 
peso de la sospecha á treiata y seis di­
putados provinciales. ^

Se mostró reservado es este asnuto 
hasta la resolución del mismo, diciendo 
que no tenia por qué ser fiscal ni abo­
gado.

Calificó do chisme da vecindad cuanto 
se dice de la  diputación provincial, pues 
el ordenador de pagos oumplo su misión 

. con examinar si el oréJitp está oonsig • 
nado ea el presnpuestoy si el pago oa 
debido.

Declaró la improcedencia de la forma­
ción del expediente gubernativo.

El señor ministro de la Oobernaeión 
indioó la oonvenieooia de investir á loa 
presidentos de las Diputaoiooes de la fa­
cultad de revocar los acuerdos de las 
mismas; manifestó que el expediente de 
inspección del Hospicio no había salido 
aun de las oficinas provinciales; y ofreoló 
inspirarse en principios de equidad y ju s ­
ticia al resolver ios expedientes á que se 
había aludido en el debate.

E l señor ministro de Fomento pronun­
ció un buen discurso en defensa de la 
gestión del Monte de Piedad, que llena 
cumplidamente au misión.

El señor Ruiz censuró de nuevo las 
operacáones del Monte de Piedad como ' 
banco de préstamos, y anunció una ínter- , 
pelación sobre asuntos de dicho estable - 
oimiento. |

£1 señor ministio de Fomento aplazó , 
el contestarle para ouando sea explanada ¡ 
la interpelación. i

El señor Rojo Arias preguntó al mi- . 
nistro de la Guerra si dentro de la legia- : 
laolón vigente era permitido á un tsnien - ; 
te general pnblioar oartas-oironlares so- | 
bre polítioa, dirigida á militares de sn -  ; 
perior ó igual calegoria, como se hacia ¡ 
en nn periódico, ¡

E l señor Presidente ofreció ponerlo en j 
ooQooimiento de! señor ministro de la  | 
Guerra.

£1 señor marqnés de Sardoal pidió 
que se trasmitieran las preguntas al se­
ñor general Dabán, ouya intervención en 
el debate no puede ser m is legítima.

Añadió que el ministro de la Guerra 
solo puede juzgar la coadnola del tenien 
te  genoral, pero no la del senador,

El señor Rojo Arias: Agradezco la 
lección de compañerismo quo me ha dado 
el señer marqués de Sardoal, pero no la 
admito, porque no la neoeeito. En uso de 
mi perfecto derecho, be preguntado al 
ministro de la Guerra qué pensaba de un 
aoto de un subordioado suyo, sin tener 
para nada en cuenta las prerrogaoivas 
del senador, que aoato y respeto oomo el 
que más.

El señor marqués de Sardoal: No doy 
lecoiones porque no Us reeibo. Me be 
limitado á pedir que se dé oonocimienco 
al señor Dabán de las preguntas de! se­
ñor Rojo Arias.

El señor Rojo Arias Jijo que por de ­
beres de profesión trataba oon curiales, 
y que si el señor marqués de Sardoal 
quería actuar de curial, podía comunicar 
las preguntas al señor Dabán.

Ei soñor marqués de Sardoal contestó 
que no podia oír otra vez al señor Rojo 
Arias la frase heoha de no admito lee - 
ñones. Si S. S. quiere repetirla , hágalo 
fuera del Senado.

El señor R  >jo Arias: En materia de 
oorteaia digo mil veces y repito que no 
admito lecciones de nadie, inolnyondo al 
señor marqués do Sardoal.

El señor Presidente atajó este vivo in ­
cidente personal levantando U s e ­
sión.

Eran las siete y  siete minutos.

minutos, bajo la presidencia del señor 
Alonso Martínez.

Coutínuó el debate del sufragio uni­
versal.

El señor Martínez dol Campo impug­
nó la enmienda del señor Prieto y  Cau- 
les al art. 88, insistiendo en quo se sua­
vizara la  penalidad por delitos electo­
rales.

Se desechó la enmienda.
Se aprobaron loa artículos restantes 

hasta el lO l.
El señor Prieto y Caulas d efen d ió  

otra e n m ie n d a  al art. 102, pidiendo qne 
loa Jefes de las estaciones telegráficas 
te n g a n  oblígaoiÓD de conservar laa oin- 

. tas d e  ios d e s p a c h o s  oficiales y particu­
lares de carácter electoral.

Fné desechada porque los telegramas 
son de carácter secreto.

Se aprobaron los restantes hasta el 
110 Se retiró el 109 para modificarlo.

E l señor Villaverde defendió una en­
mienda al primero de los adioionaies pi­
diendo que las disposiciones de los ar ­
tículos I.» y 2. y las de loa títulos I I  y 
VI de la loy, así oomo lo referente á la 
forma de las votaoioocs serán aplioables 
á laa elecciones de diputados provincia­
les y oonoejales y que ol gobierno proce­
da tan pronto oomo sea posible á la re ­
novación total de los Ayuntamientos y 
Diputaciones provincialel. Ja s  eleociones 
nlteriores, se pido on la enmienda, que 
ee verifiquen por mitad con arreglo á las 
leyes respectivas, desígnáudo.so por sor­
teo los ooncejales á diputados provinoia­
les que deban cesar.

'< Con esto motivo hizo resaltar la indi- 
f e r o D c i a  oon que el país ve la aprobación 
de la l e y  del sufragio, y censuró que en 
todo el debate no baya tomado parta el 
miniatro de la GobernaciÓD.

Se suspendió el debate.
Como el ministro de la Guerra signe 

enfermo y no podía dísoulirso el presuo 
puesto de Guerra, y oomo para diacut - 
el presupuesto de Gobernación no sii 
bailaban preparados los que habían de 
impugnarlo, pidieron los señorea Rom ere' 
Robledo y Gamazo que oontinnara la 
disousión del auíragio universal, y hecha 
la pregunta á  la Cámara, asi se aeordó, 
destinándose en cambio toda la sesión de 
mañana á loa presupuestos.

E l señor Villaverde prosiguió la de - 
feoSa de su enmienda.

El aeñor Ramos Calderón impugnó la 
enmienda aosteD Íendo que esta ley im­
portantísima ba sido una de laa más dis­
entidas, y añadiendo que la ronovañón 
total d e  las oorporaeiooes populares ea 
opuesta á  los p rin c ip io s  conservadores.

E l ministro de la Gobornaoióa con- 
aignó que no puede aceptar el Gobierno 
la enmienda, y manifestó extrañeza por 
la conducta de los conservadores, qnie- 
nes habiendo estimada siempre que el 
sufragio universal es un peligro, ahora 
piden la renovaoión de Us diputaeiones 
y Ayuntamientos oon el sufragio univer­
sal y con un fin político.

Después de varías rectifioaoiooes, fué 
deaeobada la enmienda por 122 votos 
contra S7.

Se suspendió el debate y se levantó la 
sesión á Us ocho y cuarto.

C2 O  .TV ca- »  jb: s  O

Sesión del dia  26 de M arzo d< 
Se abrió la sesión á las dos

1890. 

y diez

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

No se habla de otra oosa en Icm oírou- 
loa que de la actitud del elemento mili­
tar ante las eoonomías y la separación 
de mandos en Ultramar.

Los pareceres son muchos, pero so 
observa que los militares aplauden sin 
reserva la aotitud de los generales, y que 
el elementa civil tiene Ínteres en atribuir 
trasoendenoia política á dicha actitud.

La ouestión no puede negarse que re ­
vista extraordinaria gravedad y puede 
ser origen de muchos y serios coofliotos 
para el Gobierno.

— Acerca de U disousión de presu- 
pnestos, dioeo los ministeriales que ne- 
oesitan estar aprobados por presoripcióo 
oonstituoional para el 30 de Junio; tiene 
BU disensión un tiempo marcado, oste 
año improrrogable, y no queda á Ue opo­
siciones esta vez el recurso de echar ia 
culpa al Gobierno, porque el Gobierno 
presentó los presupuestos más temprano 
que jamás se han presentado, y porque 
jamás tampoco ha prieipíado más pronto 
sn discusión,

— Las vacaciones parlamentarias du­
rarán hasta el martos 8 de Abril p ró ­
ximo.

El señor Gamazo las pasará en Sa­
lamanca, dejando á los prohombres de 
BU partido qne arreglen la ooaoiliacióa 
con sn grupo.

— La combinación de gobarnadoraB 
sigue en e) mismo estado. El Gcbierno 
tropieza, oomo siempre, con las reco- 
moodaoiones de los uuos y las aspiraoio­
nes de los otros. La combinación ha 
quedado aplazada basta las próximas 
vacaciones.

Ayuntamiento de Madrid



—La Comisióo de presupuestos de 
Cuba oirá las ezplioaciooea del mioiatro 
de Ultramar sobre dirersoi extremos 
del proyeoto, antes de emitir dictamen.

—Pareoe que el ministro de Marina 
está dispuesto á haoer cuestión de Gabi­
nete lo relativo al suplemento de orédito 
que ha pedido, ó, en otro oaso, presentar 
la dimisión antes que ser derrotado, si 
ve mucha hostilidad contra la aprobaoiÓD 
de aquil orédito.

 Los ministeriales niegan que tengan
importancia loa rumores de trabajos de 
(UnciliaciÓD que realiza el sefior Montero 
Ríos para que lleguen á una inteligencia 
los sefioros Sagasta y Gamaso.

_ L a  comisión del Congreso que en­
tiende en el proyecto de ferrocarriles se­
cundarios parece que introducirá bastan­
tes modificaeiones en el mismo; pero an ­
tea de emitir dietamcn, lo consultará oon 
ol ministro de Fomento

Del Exterior.
Roma. 27. - L a  Cámara ha resuelto 

que el diputado electo de Pavía M, Sbar- 
baro, quo se halla en la oáreel cumplien­
do condena por delito de prensa, no debe 
ser puesto en libertad oon motivo do su 
elección.

Eu Bolonia el jefe de los socialistas 
Andrea Costa ba sido objeto de una en ­
tusiasta ovación por parte de los estu ­
diantes.

La prensa radica! censura que la Cá­
mara se muestre inflexible oon algunos 
•scritores y miembros de la misma, con 
la tolerancia que muestra muchas veces 
al tratarse de otras personas que come­
ten más gravea delitos.

Lojiííreí 27. — 3e espera la llegada 
del general Sinmouz, encargado por el 
gobierno británioo de una misión e x ­
traordinaria para el Vaticano.

El contrato que será Armado por el 
Vaticano y por loglaterra, trata los si­
guientes puntos:

Besoluoióa de negocios interiores de 
la isla de Malta y muy particularmente 
de la cuestión de matrimouioa entre ca­
tólioos y protestantes.

JuTÍsdioción del Obispo de Malta so­
bre los Obispos ingleses y las misiones 
inglesas católicas del continente afri­
cano.

Posibilidad de uo Cónolave en Malta.
Berlín  27.— Los diarios desafectos á 

Birmarck, oonsignan de un modo pura­
mente oñcioso, la circunstancia de que 
oooaervadores y liberales nacionales vuel - 
van la espalda al caído, y la de que al 
ser leídos en las Cámaras prusianas los 
decretos admitiendo la dimisión al prín­
cipe de Bismarek, y nombrando para sn- 
cederle al general Caprivi, sin qne se le ­
vantase nadie á haoer •] panegirioo del 
insigne estadista, son indicios sobrado 
elocuentes de que no inspiraba ya éste 
una oonflanza absoluta y un gran entu­
siasmo, como lo patentiza por otra parte 
la actitud del pueblooompletameote tran­
quila.

R aris  27.— Considérase seguro que 
en Mayo ó Junio próximos se contratará 
no empréstito de mil millones de francos 
para saldar la Deuda flotante.

Eu esta capital circulan rumores alar- 
otantes Tospecto á  los propósitos belioo - 
sos que se atribuyen al emperador de 
Alemania.
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MIÚECILESTlSiS
Ü. TORCUATO TÁRRAGO

—Es verdad... quiero demostrarlo. Mi 
pensamiento es este «Las antorchas del 
himeneo deben ser para nosotros el úni- 
nioo resplaudor que ilumine la felioidad 
inagotable de nuestra existencia.» ¿Le 
parece á usted bien?

—Magnífico,—exolamó ei sefior Mal- 
galáo, ensefiando los dientes como si una 
risa sardónica oontrayese sus labios.

— Pues ahora le toca á usted deoir el 
suyo,— exolamó la implacable doBa Joa­
quina.

— Yoy allá, y le advierto, señora, que 
el pensamiento no es mío, sino de un filó­
sofo del siglo presente: dice así; «Bl ma­
trimonio ea un sioo donde hay noventa 
7 nuev víboras y uoa anguila.»

—En ese caso yo seré la anguila,— 
nontesté dofia Joaquina.

E ra evidente que esta sefiora no qu e ­
ría comprender et despecho que domina- 
ai sefior Malgalán. Así es que oi juego 
«mtiouó entre pensamientos, palabras,

Los proteccionistas de la Cámara piden 
la oreaoióa de impuestos sobre las pasas 
procedentes de Turquía. 
g^Orécse que el Gobierno aceptará dicha 
peticiÓD.

Viena 27.— Se anunoia la celebración 
de una próxima ootreviata entre los jefes 
de los Gobioroos de Alemania, Austria é 
Italia, al objeto de ocuparse en el m iute - 
nimieoto de la triplo alianza.

Ha causado mucha seusación la noti­
cia de que el príncipe de Bismarck ha 
rehusado recibir al principe de Gales, 
pretextando para ello hallarse enfermo.

Uno de los priaeipales jefes socialistas 
alemanes ha publicado uo manifiesto, re ­
comendando á los trabajadores de todo 
el mundo que se declaren en huelga el 
1 o de Mayo próximo, pidiendo que se 
reduzca á ocho horas el trabajo diario.

San Pe/ersburgo 27. -Entro los es 
tudiantes de la Universidad se nota al 
gana agitación. Piden que se restablcz- 
oan las antiguas leyes qne Ies concedían 
ciertos privilegios.

Se díoe que esto obedeoe 4 que haoe 
pooos días ocurrieron en Moscou graves 
desórdenes estudiantiles, oon motivo de 
haber pedido Ids alumnos de aquella 
Uoiuersidad et planteamiento de refor­
mas liberales.

Rom a  27.—Por virtud del oonveoio 
aceptado entre Inglaterra y el Vatioano, 
se dice que en el caso de una gran gue­
rra europea eu que tomase parte Italia y 
aunque llegase el caso de ser muy difi- 
oultosas las relaciones entre la Quirinal 
y el Vatioano, Inglaterra se encargarla 
de poner á la disposición del Papa la is 
la de Malta, trasladándole eo un buque 
inglés, y que loglaterra se encargará de 
proteger la libertad del Cónclave mal - 
tés.

B erlín  27 — Los delegados franceses 
en la Conferencia obrera han firmado un 
aota deolarando qno se hallan de com - 
pleto aouerdo.

Los trabajos de la Conferencia termi- 
naráo el 29 de Marzo, si no sobreviene 
ningún inoidente en la disoueióu.

Francia tiene sus delegados eu la Con­
ferencia, y debe decirse que Francia 
cuenta oon una buena organización para 
las medidas protectoras de los obreros.

Bruselas 2 7 — Los dueños de las mi­
nas de carbón de Charleroi han oontea - 
lado á laa empresas ferroearrileras de 
Inglaterra que no pueden servir ios pedi­
dos de combustible que les han heoho.

BANCO D E  ESPAÑA

: Desdo el martes 1 . '  de Abril próximo,
de onoe de la mafiana á tres de la tarde, 
se pagarán por este Banco los intereses 
correspondientes al primer trimestre del 

I oorriente afio de los títulos de la Denda 
I amortizable al 4 por lOO y  los de la 

Deuda perpétua al 4 por lOO interior, 
depositados en las Cajas del mismo ó en­
tregados en garantía de operaciones.

Los interesados pueden presentarse en 
la intervcDciÓD de este Banco á percibir 
el importo de los intereses, por el ordea 
siguiente:
DEUDA AlíOfiTIZABLG A L 4  POE lOO 

Mártes 1.® de Abril de 1890. — G a ­
rantía de operaoioues, deaósitos intras­
misible, judiciales, uocesarios, fianzas y 
cuentas corrientes de efectos.

flores, y otras ideas, todas enoamÍDadas 
á demostrar la  perfecta identidad de 
aquelios dos corazones.

Mientras el sefior de Malgalán ee abu­
rría soberanamente jugando á la lotería, 
el piano había principiado á resonar bajo 
las manos de Ciementina. Pareóla men­
tira que aquella delicada joven dominase 
tan oompleta y peifeotameute aquel ins ­
trumento.

Irene y Rufina, que eran unas verda­
deras profesoras, estaban admiradas. Cíe 
mentina, que sentía en el foado de su 
pecho una influita melancolía, trasmitió 
á las teolas las tristísimas impresiones 
que tanto le mortificaban, puea la Inoha 
de su oorasÓQ era mortal.

E l barón de Pedralva, pálido y con­
movido, no deoía una palabra; experi­
mentaba uno de esos dolores del alma 
que eólo se comprenden cuando el eapí - 
rito .sufre, muoho más qne puede sufrir 
la materia.

Escuchaba aquellos sonidos, y creía 
oir entre ellos las quejas misteriosas de 
un amer que se remontaba dulcemente 
á lae esferas de ¡o infinito.

No habfa tenido valor el barón des- , 
pués de las terribles escenas del templo 
de Belo, mirar el semblante siempre her- I 
moso de la jovMi. 8i bien antro las tinie­
blas de aquel sepulcro babia podido com­
prender io que pasa en el alma da una 
mujer cuando se pierden todas esperan- ' 
zas de la vida; si bien había acogido en­

i Sábado S id. id.—Depósitos trasmisi- 
b los, resguardos números 170.233 á 
2 12 ,000 .

Martes 8 id. id.—id. id. id 312001 á
244.100.

Jueves 10 id id.—Id. id. id. 244,101 
á 261 200.

Sábado 12 id id.—Id ld.íd. 261.201 
á 271.038.

DEUDA P X IIP É ID A  A L  4 POR 100 
INtEBlOB.

Miérooles 2 de Abril de 1890,— G a­
rantías de operaoioaes, depósitos intrans- 
miaibles, judioiales, necesarios, fianzas 
y cuentas corrientes de efeotos.

Lunes 7 de id. i d —Depósitos tcaus- 
misibles, resguardos números 180.594 i
204.100.

Miércoles 9 id. id.—Id.id . id. 201,101 
á 227.200.

Viernes 11 id. id.—Id. id. id. 227.201 
á 244.300.

Lañes 14 id. id — Id. id id. 244.401 
á  253.400

Martes 15 id. i d . - I d ,  id. id. 253,401 
á 261.600.

Miércoles 16 id. id .-Id, id. id. 261.501 
4 265,600.

Jueves 17 id. id.—Id. id. id. 266.601 
á 270.760.

Loa depósitos en Deuda amortizable 
al 4 por lUO que por resultado del sor­
teo de 1.0 del actual oontengan títulos 
amortizados, neoesitan ser retirados por 
los depositantes, á fin do poder hacer 
cfeotivos el importe de aquéllos, oon el 
libramiento que se les entregará en 
equivalencia de los mismos.

Madrid 26 de Marzo de 1890.— El 
vioeseeretario, Gabriel M iranda.

Boletín comercial
Feñarantia de Bracdmonte ( Sala - 

manca). —Revista del meroado. —Preoios 
al detall:

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á  38 reales fanega; centeno 
id. lO), de 23 á 24 id.; oebada id. 300, ¡f 
de 26 á 27 id., algarrobas id. 2O0, de 16 
i  17 id.

Hay ofertas de trigo á 28 rs. fanega.
Pagan á 37 rs. fanega.
Ultimas ventas hechas á 33 rs. sin 

peso.
Tiempo, húmedo y de aires fuertes.
Aspecto de los campos, muy atra­

sados.
La entrada da garbanzos duros para 

sembrar ha sido de nuas 1.300 fanegas, 
vendiéndose muchos de 115 á  180 rs.

Los demás granos sostenidos los pre­
cios solo.

Los sembrados mny atrasados, pues 
no se nota qne estén sembrados, en par- 
tioular las algarrobas.

Barcelona .—Los precios se sostienen 
000 firmeza en la mayoría de artiouios,

Aceites de oliva.— Loa da Andalucía 
de pesos fuertes 21‘50 á 21‘75; Lérida, ■ 
21*50 á 22*25; Tortosa corriente, 21*50 
a  22, mediano 23*25 á 24*25 y  superior 
á fino de 26 á 28, la carga ó 115 kilos, 
fuera puertas.

Aguardientes.— El flojo de pesos fuer 
tes 34 á 35, y el fuerte ó ron de Santia­
go de Cuba, de 41 á 42 y el de Matan­
zas de 46 á 48, la pipa en depósito.

Atmendras.— La Maltorea corriente de 
pesos fuarbes 17 á 17'25, y la Esperanza

tre una agonía feliz los pensamientos de 
aquel corazón, ¿oómo podía recordarlos, 
cómo era posible haoerloa valer cuando 
ambos debían la exislenoia á un hombre 
que, olvidando sos resentimientos, se 
había sacrificado por salvarlos?¿Era po 
sible pagar oon la más negra de las in ­
gratitudes tanta abaegaoióu? ¿Podía ol 
vidatse tanta nobleza, yendo á herir ios 
más grandes sentimientos de aquella alma 
sublime que así aceptaba ud horrible 
martirio tan solo por cumplir con la gran­
deza de su corazón?

Eso DO era posible.
Olementina había oompreodido que 

debía á César algo mis que la vida; el 
barón no ignoraba que sería un mal ca­
ballero si seguia destruyendo la dicha 
misteriosa de aquel sér. Si su amor c re ­
cía con más fuerza que nunca, su honor, 
su coaolenoia, que es más exigente que 
el honor, le aconsejaban que él no debfs 
ser et iustrumenlo fatal qne sembrase el 
dolor en dos oorazones qua estaban des­
tinados el uno para el otro. Odioso ó to - 
das ¡noes sería que echase en olvido la 
gratitud que debía i  Oósar por haberle 
salvado la vida. ¿Podía obrar en sentido 
oontrsrio? En tal oaso seria el más mise 
rabie, el más bajo, el más abyecto délos 
hombres.

— No, no,— ae había dicho en aquella 
tremenda luoha de su corazón y de su 
razón; —ne puede ser que yo siga aman 
do á ülementina; no puede ser que yo

superior de 19 á 19*25, el quintal de 
41*60 kilos.

Anuboas.— Se eolooan las superiores 
de esta oosta do pesetas 26 á 30 millar.

Arroz.—El Yalenoia, teroera, pesetas 
14 á 14*50, segunda 16*50 á 16, prime­
ra de 16*50 á 17 y fioriues 18 á 18*50 
ei quintal de 41*60 kilos.

Alpiste.—Vale el de Sevilla pesetas 
13*50 á 14 por 70 litros.

Azúcares.— Por estar sostenidos en 
los mercados extranjeros, seguimos coti­
zando el centrifuga, de pesetas 19,50 á 
20,5 , quintal do 41*60 kilos en depósi • 
to — En los refinados del pais hay pocas 
ezisteucias y quedan firmes; el granula­
do bianoo pesetas 38*50 á 39, terrón 
33*60 á 39. pilón 41 á 41*50 y cortadi­
llo 1.^ da 42 50 á 43*50, el quintal de 
41*60 kilos.

Algarrobas —Vinaroz do pesetas 5*55 
á 5,62; Ibiza 4*50 á 4*62; Castellón roja 
5*00 á 5*12; Mallorca 4*37; y Portugal 
00, los 42 kilos.

Alcohol.— Vale pesetas 12 quintales 
do 46 kilos.

Atún. —El tronco pesos fuertes 90 á 
95, sorra 65 i  69, oolaa 60 á 70, espi­
neta 46 á 50, y sangaoho 36 á 40, la 
pipa.

Bacalao.— Cotizamos: el noruego de 
primera á pesetas 24 á 34; 2.® dc 3 l  á 
32; zarbo, 25 y 26, y lenguas, 29 i  30; 
Islandia directo, 1 ** 34 y 2 * ¿  30, y el 

. libro 1.® de 36 á 38, ei de 2.® 31 á 33 
franoés banco, 29 á 32; Islandia á 37 
L s 40 kilos.
. Cebadas.—Comarca ptas. 6*62 á 7*74, 
Aragón 0*50 á 6*50 y Canarias 7, los 70 
litros.

Cobre viejo.— Sostenido sobre ptas. 12 
el qq. de 41*60 kilos.

Congrio.—Se piden pesos fuertes 23, 
los 40 kilos.

Coohinilla.— Exiguo oonsumo; floja á 
ptas. 2'50 el kilo.

Garbanzos.— Los de Andalucía gran­
des de ptas 20*00 á 28*50: medianes de 
15*00 á 16*00; pequeños da 13*00 á 
14*00; Casablanoa da 12*37 á  12*75; 
Mazagan de 12*50 á  13*00; les 70 litros. 
Encálmalos.

Gomaarábiga.—Nominal de ptas. 4*24 
á  4‘50 el kilógramo.

Habichuelas.— Comarca ptas. 15 á 
16*25, Valencia, 16*25 á 16‘S0; Braila, 
14 i  14*50 y Cooorosa, 16*00 á 16 00. 
los 70 litros.

H abas.—Andaluoía,ptas 8*37 á 9*50; 
Valencia 9; Italia 9*25 y Esmirna 9*12 á 
9*25 ios 70 litros.

Habones.— Mazagan ptas. 9*62 á 9,75, 
Larache 9*50, Casablanoa 9*75 á 9*87, 
los 70 litros.

Harinas.— S j  venden por qq. de 41*60 
sin derechos: Barcelona l.o (por piedras) 
de 00*00 á 00*03 pesetas.— Id. segunda 
de lO á l l , i d . —id. blanoa extra (por 
cilindros): de 16 á 16 50.— Id. superfina 
15*25 á 15*59.—Id. primera de 13*75 á 
14*00.—Id. fuerza extra de 16*50 á 17. 
—Id  superfina do 15*26 i  15*50.— Idem 
primera de 13*75 á 14.— Castilla prime­
ra do 16*00 á 17*50.—Id. superfina á 15 
á 16*00.

Tripas de bacalao.— Alguua existen­
cias y flojas de pesos fuertes 16 á 20, loa 
40 kilos.

Vinos.—May escaso oí negoeio por la 
falta de exportaciones que antes osnsli- 
tuian su principal elemento.

C otiuúión oficial del di* 29

sea ladrón miserable d é lo  que no me 
pertenece: es necesario olvidar esos mo­
mentos Bub:imes en que nuestras doa 
almas parecían fundirse para volar á la 
eternidad. Dentro del imperio de la muer­
te, en el orepúsculo de la muerte, cuan­
do se hun roto todos tos lazos qua nos 
sujetan á la vida, bien puede deoirse y 
sentirse todo aquello que el alma expresa 
en un momento supremo oomo ei da la 
tumba subterránea del templo de Belo

Allí podía el corazón sentir y hablar 
oon la libertad del peneamiento, próximo 
á interrumpirse por la llegada do la 
muerte, Pero cuando sucoia todo lo oca - 
trario; ouando por el generoso sacrificio 
de César hemos vuelto á la vida; cuando 
por él noa enccutramos da nuevo entre 
todos nuestros amigos, ¿no sería infame, 
no sería cruel romper tan legitimas y no­
bles esperanzas? No, 00 seré yo quiea 
obre en este sentido; ahogaré mi amor, 
ó mejor dicho, le encerraré oo el fondo 
de mi alma, para que nadie sepa el horri­
ble tormento que me de vora;huiré de esa 
mujer divina, que ha venido á ser ia 
duefia absoluta de mí existeneia, y yo 
seré el único que guarde el dolor oteroo 
sobre mí corazón, sin tener otra dicha 
que la dicha de ella, Demnsiadohe su­
frido, demasiado sufriré.

Esta tremenda lucha que se libraba 
en el oorazón del barón de Pedralva era, 
por decirlo asi, una repetición misterio­
sa de lo que pasaba en el ooiazón de

■irfauat».

políDOS eúBUOoe
mn»

)»<:• Un,

«vatir

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior.. . 75 95 > 9

idem id. pequefios. . , 76 40 40 9

Idem id. fin oorriente 75 95 > 9

Idem id fio próximo. 76 05 9

Idem id. a 4 por 100
exterior.................. 77 35 SO »

Idem id. pequeños.. , 78 40 20 9

Deuda amortizable a!
4 por 100............. 89 20 9

Idem id. pequefios.. , 89 4 0 > 9

Billetes hipotecarios
de Ouba............. .... 107 30 9

Aunalidades do Cuba 0*0 00 r
Carpetas proviaioualM

de Cuba.................. 00 00 » c
Obligaeiones munici­

pales ....................... 00 00 » A
Obligaeiones del Ban­

oo Hipotcoario.. . . 00 0'* 9
Cédulas hipoteoarias

aJ 4 por l o o ......... 00 00 » ft
Idem id. a l 5 por i f / l 00 00 » »
Aoeiones del Banco dc

Espafia.................. 389 00 9

Compañía de Tabacoe 104 75 25

BolBín del dia 26

Contado, 00*00.
F in  d e  m e s ,  76*76.

Espectáculos

j FUNCIONES PA R A  HOY

REA L.— Tannhauser.
: ESPA ÑOL.— 8 1(2,—El bailo da It

oondesa.— Más vale maña que fuerza.
COMEDIA.— 8 . — T. 3.0 — Serio

g a .  Beneficio de don Emilio Mario.—
El oura de Longueval.—  L a comedia 
nueva, ó el café.

PR IC E.— El anillo de hierro, 
i LABA.—8 1[2.— 7.® serio.— 8.® im­

par.—La oarta de una mujer.— Moros en 
la costa.—En visita.— EÍ suefio dorado.

' ZARZUELA.— 8 1[2.—Las grandes 
potaneias.— Los triunv iros .-B l arca de 
Noé.— La romería de Miera.

I APOLO.—8 li2.— Kl afio pasado por 
agua,— Los oriados.— Bl mogioón.— La 

, segunda tiple.

FUNCIONES P A R A  MAÑANA

A PO LO .—8 1[2.—Bl mojicón.— La 
segunda tiple.—Los criados.— El afio 
pasado por agua.

ZARZUELA.— 8 li2  - (B ene fic io  
de loa apuntadores de este teatro).— La 
romeriade Miera.—Los triunviros.— Laa 
macetas (monólogo),— Bl Lucero del al­
ba.—El aroa de Noé*

Ciementina. Iguales ideas habían veni­
do á  turbar el reposo de su alma.

—¿Por qué le debo ta libertad, ia 
vida?—se había dioho eu los momeatos 
en que el peusamiento ae haee superior 
á la materia.—Sólo él es capaz de seme­
jante sacrificio; aólo su alma grande lle­
va á efeoto una generosidad sin liinitee 
oomo la del templa de Balo. ¿Qué hacer? 
¿Qué impulso debo dar á mis sentimiea- 
tos? ¿Oófflo olvidar al hombre que amo 
oon toda mi alma, y cómo uar ingrata al 
que se saorifica pir mi hasta el haroism» 
más admirable? ¡Horrible perpiegídail 
¡Tormentoeupremol ¡Problema dolorosol

El penaamianto siente ciertas solnoio- 
nes que el corazón acaríoia, pero cuando 
la luoha del deber se haoe superior ¿ 
lodo, entonces se venoe hasta lo que pa­
reoe imposible, lo que es á  todas luces 
casi irrealizable.

Oombatían eorrieotes t«o opuestas eu 
los oorazones da aquellos dos sáres, que 
habían oompreodido la felicidad ea el 
memento de la agonfa, y sólo amoldáo- 
d o se i la sevoridal casi absoluta da sus 
ideas, es oomo podían permanecer impa­
sibles eu et instante en que Clemontiaa 
transmitía al piano los dolores, los senti- 
mieotos y las tempestades qne la abru­
maban.

Tocaba, pues, coa osa infinita molau- 
colía que brota á manera da una obispa 
eléotrica por todos lus poros dol cuerpo. 
Perdíase su mirada en ese espaoia «u-
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

P R f X I O  F I J O
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

k VwWVA,-VNVv*.*.' s nC R E D I T O
contra la Casa comercial de anuncios

TITDLADA

• k
A geocia F  rimco-Hispano-Portiiguesa

de los

S r e s .  Saavedra  H erm a n o s
HIJOS, SUCEEOEES Y  ANTIGUOS SOCIOS

del

SE. D. C. A. SAAVEDRA

M A T I A S A
ü
i  JJ Z

M ADRID-ESCORIAI.

(MARQUES DE ALGARDA)
(PARÍS. ROE TAITBOUT, 55)

, Se T fode uno cnn un descuento consideraLle { or valor de algunos 
in ile s  de franccs, oue en Esj ana lesu llan  miles de duros, lecorocioo por 
lofc TriLunales de Justicia »n sentencias firmes dictadas conira dichos 
Sres. Saavedra Hermanos.

En ia Administración d e  EL POPULAR (Prado, 15, principal,iz­
quierda) darén  razón é informes.

4

NWA a ■J
SERVICIOS m LÁ COMPAÑIA TRASATLANTICA

DE B A R C E L O N A  
— ■■

LINEA D S  lA fi ANTILLAfc, JILTV-YOBK Y V iBACRUZ,-Ccm binactoL á  poerto 
•nericanos del Atlántíco j  pnertc» N. y S. del Pacífico.

Trea aalidae measaalee, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de Santander.
L IN EA  D £  COLON.—-Combinación para el Pacífico, ai N. y  8. de Panamá y servicio á  Mó 

ficú oon tAsbordo en Habana.
Un viqje mensnal, saliendo de Vigo é l '26, vía Puerto Rico, Habana y Santiago de Coba; 
LINEA DE FILIPINAS,—Extensión á  Ilo-Ho y  Cebú, y combinaciones al Golfo Pérsico. 

Costa oriental de Añica, India, Ofaina, Cbcbischina y Japén.
Trece viajes antialee, saliendo de Barcelona cada cnatro vieme" á partir desde el 11 de 

Enero de 1889 y  de Manila cada cuatro sóbadoe á  partir del 6 de Enero de 1889.1
LINEA D E BDENOS a i r e s . - ü n  viaje cada dos meeeB para Monte-video y Bnenos 

Aires, saliendo de Cádl» á  partír del 1." de septiembre de 1889.
L iN llA  DE FERNAN Lo POO.—Con escalas en las Palm 

fovla.
U n viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOS DE AFRICA.—Línea de Marruecos.—Un viaje mensnal de Barcelona á Mo­

rador, con Mcalaa en b álaga, Ceuta; Cádiz,-Tánger, Laracbe, Eabat, Casablanca y Mazagán 
B ervutro «Je 'ie i :y e r .— Ties selidsa á ia stmena: Ce i  ádiz pnra Tánger los domingos 

miérco.es y  viernes; y  de Tánger para Cádiz los Innes, jueves y  sábados.

Chocolates-Cafés -  Tes—Sagú-Napolitanas 
Bomhones-Tapioca-Cacao polvo

D e v e n ta  en  to d as  Iss  TiendaB de Coinestibles de M adrid

y  P ro v in c ia s .

o f i c i n a s ; p a l n a , 8.

Depósito Centi'ul: calle de la Montera, 2 5
M A D R I D

C A M P A N A S  

nort-cI amerícanas.

M ontad^ en sus palo- 

m i l lB s d o ic n ’opropias 
para estleiones de Farro 
carril. fabíicaiiaDeres 
obras, colejios etc a iSi 

10 25 Í 3 0  pesetas n»  

da campaitanioatada.

Palmas, Río de Oro, Dakar y  Mon

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á qnienesTa 
ompafila aa alojamiento mny cómodo y  trato mny esmeíado. como b a  acreditado en so di- 

*«**  Rsbajas á familias. Precios convenclonaléa bor camarotes de Injo. Rebajas por
paaqjea de * / ,  vnelta. Hay pasajee para Manila á  precies especialea para emigrantes de 

ó Jornalera con facultad de regresar gratis dentro de nn afio, si no encoen-
iraB trabajo.

La Empresa pnede asegnrar las mercancías en sns bnqnea.'
I M F O R T A K T J * ; , — I  a  C o m p a ñ í a ,  p r e - v i c n e  A  l o s  s e -  

A o r e a  c o m e r o i a n l e a ,  a g ^ x - ic u l to x - e a  é  i n d u a t r i a l e s  q u e  r e e i b l -  
y  tí  l o a  d e a t l n o s  q u e  l o s m i i s i n o a  d e a í g r u e n  l e a

y  Z L o ta a id e  p j e e l o s  q n e  c o n  e a t e o b i e l o  a e  l e  e n t r e -^ nen.
Esta Ccn pafiía admite carga y expide pasajee para todos los puertos del mundo servidos 

por Ursas ítgnJares.
f a i s  mas in io rn <(-— I r  E s irs lc rs :  J a  ftnpofiio  Trcrct/ónttffl y loe sefietes Ripoly 

n-psCís, > laza da ] alacio.—(  ádiz: la Delegación de la Cctopafiia Traiatláfitica.—iíñáñá: 
Ageccla oe I» íwnpaflta Tí-egartcBÍKO, Pnerta del Bol, 10.—fcanlander: PeDotes Angel B. 
Pérez y Ctmpsfilz.— Corufia: D. E. da Guarda.-V igo: D. Antonio López de Neira.—Carta- 

k;teCoitHBoeib, B e ro is e o s -1 alsrcia; hrss. Dait y (.cmpafiía.-M  álaga; D, Luis Dnarte

E N JU IC JiM IE N T O  CIYIL Y CRIMINA
\  riTDteriofi de las  piÍLcipales d iligesc ias  de los JuicioB a n te  los ju z -  

^»d«8 y tribv.Dftles e rd in a rio s  ccn los tex tos ín teg ros  de la  respec­
t iv a  Isy  de In ju ic ia m ie n to ,  concordada , a n o ta d a  con casos prác ti-  
c « í ,  com en tada  y  segu ida  de apéndices necesarios p a ra  todos los 
qne  baj# cua lqu ie r  concepto in te rv ien en  en los expresades ju ic ios,

PO S

( i  smsTM III! II sumo
ib#gad« . en  ejercicio  del I lu s tre  colegio de V allado iid  y  Juez  de 

  p r im e ra  in stanc ia  cesan te .

obras son  utiUsiicas á  Magistrados, Jueces, Fiscales, Abogados 
Relatores, Escríbanos, P rocuradores, Oficiales de Sala, etc., v necesarias á los

J'iscalOT y  S écre tário s . m u n Y c ip a te r r  los qYe hVn'(íe exam inarse de 
laies, y  í  los alun nos de las as ignatu ras  de Procedimientos y iráctica forense. 

Miento ¿ T S m L  ̂ ® ® Enjuiciamiento civil y  á 4 id. a s  de Enjuicia-

E n  todas las librerías y  en  casa dél autor, Mendizábal, 8, segundo.

YALLADOLID.

« t o  d f S S Í n to  c r i S í -  .3  peBftos

i P A Ñ i A  COLONIA Lj

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

Lft CASA QUE PAGA irAYOR COKTfllbUCICtl INDUSTRIAL EN EL RAIMO

Y  FABRICA

9,000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

3 8  MEDALLAS DE ORO ¥  ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

Relojería d 
Conseco^ M& 
són de Pare' 
des, 21, Ma 
dHd.

- '^ o c x  .C K X X X K X X X X X > D C O C O G C O Q C > ; i

w 'fF-- .    - _

PADEZCAN E
■í'

('.- 'i s.
■ '.V

•3
rj

y.

PrO‘-ru-e:ise un a  (-HjiU de ía. acrt-ini.i'lu P A S T A  P r , : i T O H  •AL. DCT.r 
D r .  A W O R E U  D E  EAT’íG E T .,O N A , y se la qu.L-.i-'-'i m¡ -a ..

Al !:);n,-i; !a.< ¡.rLn- f-  - is. aN-,pi-)zaCún \  rx perin ie  i-.a- Tr-an óü-
r io .  La los va li-.-^apai-ecienla, "I p- c 'jn y 'la  ^ai-;:a¡jt.a so sna '- iz  ;n y la .-x- 
p#.;toi-a,-i6n se pr-.itíuce con araii fódU.U'iI.

Son 'a n  rápiJof. v se g iir i"  lo? erecto? He e s ta s  pa.'stillas, q ne  ea ít  si^mpi-e 
desapai- ••je. la tos p-ar cémpl'H'J an te s  ile tórt-jiinar la fu í:neea ea i-i.

Se ven.lc;n oq la s  m ejo res  farm a'’iap .!o Caja, 2  ne-eías.

LAS PERSONAS q u e  "lení.an  tam nléti AüUTA rf SO FOCACIÓN, h ni.a'óu r-n las 
m ism a»  FarRiSTÍas \.-S C T9A R R IT .LO S BALSAM IC O iá y U-s PA PELEA A Z O A ­
DOS d'-I m ls in n  a u to r ,  q u e  lo e.alinaii e n  e l  a c to  y u n n u i t i  u Hasi- u i^ a r  al 
q u e  se  v e  p r iv a d o  d e  d o rm ir .— V é a n se  los o p ú sc u lo s  q a e  s e  dan  g ru lis .
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l ...........Anligíledades

S e  c o m p r a  t o d a  c l a s e  d e  o b j e t o s  d e  

a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e -  

l a s ,  h i e r r o s ,  l i b r o s ,  e to .

S u n t i c z ^ o ,  p r i n c i p a l

LEGlA ÁGITILA
La mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, oaoutchont, bolea, platería, bisuteria, marfil, ú ti ­
les de cocina, envases cristal y  porcelana, metales, 
maderas, mirmolos, pinturas, etc.

Paqneto de 600 gramos, 30 céntimos.
V a l l a d o U d  

Saati&go, 22.—Pérez M. Mínguez.—Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

a -  JC. f .  t k a t o » » .  .- - '. ik  ! .» -j  s.
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